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A arte e a ciência estão em constante evolução. Tudo que temos hoje é produto 
do que aconteceu no passado. A história é uma sucessão de fatos. A "otosclerose" como 
causa de surdez parcial é, em determinados casos, tratada com sucesso mediante 
cirurgia. No Brasil a otosclerose é assunto de destaque.
O tratamento cirúrgico pode ser traçado desde a pré-história. Durante muitos anos a 
deficiência auditiva provocada pela doença era desconhecida e, ao longo dos anos, 
atribuída a muitas causas.

John Shea,em conferência, em Londres, admitiu que cirurgiões do passado 
procuravam romper o obstáculo para a passagem dos sons de forma análoga com que os 
cirurgiões modernos abrem caminho para a audição com intervenções da atualidade.
O termo "esclerose" foi primeiro aplicado por Von Trolsch, em 1881, mas deve-se a 
Politzer a descrição em pormenores da ancilose do estribo na janela oval, a que deu o 
nome de "otosclerose", como hoje é conhecida.
No Brasil a doença já era conhecida, faz muitos anos, mas tornou-se difundida depois de 
criada a "fenestração" labiríntica.
A intervenção foi criada, ou melhor, exposta em conferência em Paris, em 1934, por 
Sourdille, e consistia na trepanação da mastóide com exposição do camal semicircular 
lateral, onde era feita pequena abertura, uma "fenestra".
A operação de SourdilIe era realizada em dois tempos e Lempert, presente, de volta aos 
Estados Unidos, modificou a técnica, que passou a ser realizada a um só tempo. A 
técnica de Lempert, e ele próprio, teve ampla repercussão, e chegou ao Brasil e passou a 
ser praticada por diversos especialistas de maior destaque, sobretudo no Rio de Janeiro e 
São Paulo e depois pelos nossos maiores centros.
Lempert esteve no Rio de Janeiro, trazido por intervenção de Wlademir Salem, muito 
ligado a ele, tendo se apresentado em nossa Sociedade, em memorável reunião científica 
e condecorado na Embaixada Americana com a comenda da Ordem de Cruzeiro do Sul, 
pelos relevantes serviços prestados aos médicos e Medicina Brasileira.
. Julius Lempert nasceu na Polônia e veio para a América muito jovem.
Mais tarde, em pleno período de sucesso e fama, instalou sua atividade em prédio 
próprio, de 5 andares, localizado em Nova Iorque, na rua 74. Faleceu aos 82 anos de 
idade e a ele sucedeu Tom Rambo, seu associado, excelente cirurgião, que operava 
regularmente vários de seus pacientes.

Em 1955, realizou-se no Rio de janeiro Congresso Pan-Ameriano de ORL, ao qual 
estava presente John Shea, de Memphis, U.S.A. que aqui apresentou sua operação, pela 
primeira vez no Brasil, para tratamento cirúrgico de otosclerose, que chamava de 
"fenestração da janela oval", mais tarde consagrada como “ estapedectomia ".
Ao mesmo tempo que o mundo conheceu a estapedectomia de Shea, que realizava com 
anestesia local, através do meato acústico externo, que consistia na retirada do estribo, 
com abertura da janela oval, colocação de enxerto cobrindo a janela e aplicação de uma 
pr6tese, de plástico entre a bigorna e a janela coberta pelo enxerto.
O resultado da intervenção era muito superior ao da fenestração de Lempert, com bom 
ganho auditivo. Levando a se tornar rotina, e a fenestração ao ocaso.
Shea recebia os médicos vindos de toda parte, que o visitavam em Memphis. Treinou 
muitos especialistas e veio ao Brasil diversas vezes, comparecendo a congressos. 
Modificou sua operação, abrindo pequeno orifício na platina do estribo, uma "micro 
fenestra", passando a ser chamada "estapedotomia", que passou a ser adotada por ser 
método mais simples, mais eficiente, atualmente praticada universalmente, inclusive 
pelos colegas brasileiros.


